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T
nários em greve devido ao de-
sentendimento com o patro-
nato sobre reivindicações de
reajuste salarial da categoria
que já vinham sendo discuti-
das durante seis rodadas, há
alguns meses,  inclusive com
a presença do Ministério Pú-
blico do Trabalho e todos os
entes envolvidos.

A  greve já teve aviso pré-
vio publicado em edital, e
deve ser deflagrada às 00h de
quarta caso hoje, terça (20),
não haja nenhum
consenso.  A possibilidade
de falta de acordo pode para-
lisar atividades do polo que é
responsável por uma arreca-
dação de 14,5% do
PIB  baiano.  De acordo com
entidades sindicais  o rea-
juste de 32% pleiteado atual-

udo aponta que a
partir de amanhã,
quarta-feira (21), o
Polo Petroquímico
de Camaçari ama-
nheça com funcio-
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A partir de amanhã (21), a greve deve acontecer, se não houver nenhum consenso hoje
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mente pelos trabalhadores
do Polo de Camaçari já veio
de uma tentativa de negocia-
ção com o patronato, que re-
cusou a oferta, e  faz parte da
reivindicação de equiparação
salarial entre o setor de ma-
nutenção industrial e monta-
gem de Camaçari e Candei-
as.

O presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores da In-
dústria Química, Petroquími-
ca, Plástica, Farmacêutica do
Estado (Sindquímica), Luiz
Tavares, alega que o pedido
de reajuste inicial era de 52%,
valor que representa a perda
salarial obtida pela categoria
nos últimos sete anos. No
entanto, por entendimento fa-
vorável à sociedade, houve
tentativa de negociação sem
sucesso.  

“Ao longo desses sete
anos, antes e durante e pos-
terior a pandemia, não houve
nenhum acordo com o sindi-
cato patronal e os patrões se
aproveitaram da situação
desde o golpe de Dilma para
cá. Então há um acumulado
de perda salarial de em torno

de 50%. Baixamos, demos
opções e nenhuma foi acei-
ta”, explica Tavares.  A entida-
de está de comum acordo
com o do Sindicato dos Tra-

balhadores da Construção
Civil, Montagem e Manuten-
ção Industrial (Sindticcc).

Recusada a oferta, as
entidades sindicais passa-

ram a pleitear a equiparação
salarial, cujo valor atual em
Candeias foi conquistado há
cinco anos, enquanto em Ca-
maçari não.

 ”Tivemos várias tratati-
vas no Ministério Público com
o sindicato patronal oferecen-
do 5,36%.  Mas fica muito lon-
ge do quer pedimos. Pleitea-
mos 32% que pode ser 16%
antecipadamente e 16% par-
celado em até três vezes,
sendo a primeira retroativa à
data base e a segunda após
60 dias Eles preferem parali-
sar as atividades do que ne-
gociar com o direito do traba-
lhador”, declarou.

Ainda conforme o sindi-
cato, as empresas retiraram
ainda 1% da mesa proposta
e penalizaram os trabalhado-
res “cortando as cestas bási-
cas por atraso de trabalho
durante três dias de atividade
paralisada”.  ”O sindicato se
dispôs a negociar, a rever as
perdas.  Mas a negociação
que teríamos hoje foi suspen-
sa e só restou deflagrar a gre-
ve. O edital inclusive já foi pu-
blicado”.

Procurado,  o Sindicato
da Indústria da Construção
Civil da Bahia não respondeu
as tentativas da reportagem
até o final desta edição.

ECONOMIA
O Polo de Camaçari é responsável pela arrecadação de 14,5% do PIB da Bahia
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ARTIGO
O Relógio

 João Misael Tavares Lantyer

O s primeiros relógios
usados por pesso-
as, com uso não in-
dustrial ou científico,
foram os relógios
de bolso. Eram in-

crivelmente raros e, vistos
como fortes sinais de rique-
za, semelhante às joias, um
símbolo da aristocracia da-
quele tempo, tendo ele sido
inventado no fim do século
XIX.

Meu avô tinha um relógio
de bolso, que ele guardava
em uma caixa prateada. Tra-
tava-se de um relógio da mar-
ca Mido. Mas existia uma len-

da em torno deste relógio que
pertenceu a meu bisavô, que
dizia, “que o tempo devia ser
a diferença entre o ser huma-
no e o animal”.

Dizia também que, “As-
sim como Deus talvez conte
o tempo em frações de sécu-
los dos séculos: cada século
um instante. Quem sabe se
Deus conta a nossa vida em
termos de dois segundos: um
para nascer e outro para mor-
rer. E o intervalo, seja a maior
criação do Homem: a vida,
uma vida”. Meu bisavô faleceu
nos anos 30 do século pas-
sado.

Com a chegada dos fes-
tejos juninos, é importante
ressaltar a importância dos
cuidados com os idosos du-
rante essa época festiva. A
fumaça e o barulho dos fogos
de artifício podem represen-
tar riscos para a saúde e
bem-estar dos mais velhos.
Portanto, é necessário ado-
tar medidas de precaução
para garantir que eles apro-
veitem a festividade de forma
segura.

 A exposição à fumaça
dos fogos de artifício pode
causar irritação nos olhos,
nariz e garganta, especial-
mente em idosos que já apre-
sentam problemas respirató-
rios. Além disso, a poluição
atmosférica gerada pelos ar-
tefatos pirotécnicos pode
agravar condições como
asma e doença pulmonar
obstrutiva crônica (DPOC),
alertam especialistas. Por
isso, é recomendado que os
idosos evitem ficar próximos
de locais onde ocorrem as
queimas de fogos.

 O barulho intenso dos
fogos de artifício também
pode afetar a audição dos ido-
sos, causando desconforto e
até mesmo lesões auditivas.
Os idosos que já possuem
problemas auditivos devem
evitar exposição direta a es-
ses ruídos, utilizando prote-

Festejos juninos inspiram
cuidados com os idosos

tores auriculares ou optando
por locais mais silenciosos
durante esse período.

 “É importante que os fa-
miliares e cuidadores dos ido-
sos estejam atentos aos si-
nais de desconforto e ansie-
dade durante os festejos juni-
nos. O barulho excessivo dos
fogos de artifício pode gerar
estresse e perturbação emo-
cional nos idosos, podendo
até desencadear crises de
ansiedade. Nesses casos, é
fundamental oferecer suporte
emocional e proporcionar um
ambiente tranquilo e acolhe-
dor”, ressalta Daniela Matos,
enfermeira e coordenadora da
Ammo Enfermagem, especi-
alizada em serviços de cuida-
dores e de enfermagem.

 Além dos cuidados du-
rante a queima de fogos, é im-
portante considerar outros
aspectos relacionados aos
festejos juninos. O consumo
de comidas típicas deve ser
moderado, evitando alimen-
tos gordurosos e de difícil di-
gestão, que podem afetar o
sistema digestivo dos idosos.
Também é essencial garantir
que os idosos se mante-
nham hidratados e protegidos
dos foguetes, evitando riscos
de queimaduras durante as
festividades, principalmente
em regiões onde há tradição
com espadas e outros fogos.

O deputado estadual Rai-
mundinho da JR (PL), vice-lí-
der do governo na Assembleia
Legislativa da Bahia, visitou
ontem (19) o Hospital Aristides
Maltez, na capital baiana. Ele
fez a doação de R$ 20.269,76
para a instituição. O valor cor-
responde à remuneração de
um mês do seu salário como
parlamentar

A doação do seu salário
de deputado estadual para
causas sociais é uma pro-
messa de campanha do de-
putado, que pretende inspirar
outros cidadãos a fazerem
doações para quem precisa
de assistência médica, ali-
mentação e educação.

“Não quero o salário que
o povo me paga. Essas quan-
tias são para ajudar pesso-
as que necessitam. Deus já
me deu mais do que eu me-
reço. Devemos sempre doar
para estimular nas pessoas
o sentimento de ajuda ao pró-
ximo”, frisou o parlamentar.

O deputado esteve acom-
panhado da primeira Dama

Deputado doa salário de um mês
para o Hospital Aristides Maltez

do Estado Tatiana Veloso que
prometeu voltar ao HAM na
companhia do governador
Jerônimo Rodrigues. Os dois
foram recepcionados pelo
médico Aristides Matez Filho,
presidente da Liga Bahiana
Contra o Câncer e pela Dra
Maria Romilda Maltez, vice-
presidente da LBCC e dores
do hospital.

 Aristides Maltez (HAM),
braço operacional da Liga
Bahiana Contra o Câncer
(LBCC), é uma instituição fi-
lantrópica, sem fins lucrativos,
especializada no tratamento
do câncer e principal unidade
de atendimento oncológico à
população carente no Estado.
Criado em 2 de fevereiro de
1952, atende, sem ter fecha-
do as suas portas um único
dia, a pacientes oriundos de
praticamente todos os muni-
cípios da Bahia e mesmo de
outros estados limítrofes. O
HAM conta atualmente com
255 leitos, atente 3.500 pes-
soas diariamente de todos os
417 municípios baianos.

DOAÇÃO
Parlamentar do PL visitou ontem as instalações do hospital


